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Aos dezenove dias do mês de novembro de 2025, às catorze horas e três minutos,  quarta-feira, reuniu-se de
forma virtual, por meio da plataforma Google Meet, o Comitê Permanente de Assistência Estudantil(COPAE)
da Universidade Federal de Ouro Preto(UFOP), em sua segunda reunião ordinária com a presença dos
membros do comitê e de ouvintes. A reunião teve como objetivo apresentar os programas de saúde e bem-
estar da UFOP, o levantamento do formulário de transporte de Ouro Preto à Mariana pela prefeitura de Ouro
Preto e esclarecimentos sobre a situação das moradias socioeconômicas. Estiveram presentes no encontro:
Priscila Sena Gonçalves(Presidente do COPAE), Heber Eustáquio de Paula (Pró-reitor PRACE), Lívia Neves
Ávila de França e Silva (Suplente PRACE),  Lucinea de Souza Pereira (Titular PRACE), Bruna Ceruti
Quintanilha (Titular PRACE), Juliana Rodrigues Bonifácio (Suplente PRACE), Cláudia Cristina de Oliveira
Alves (Titular PRACE), Samantha de Souza Ribeiro (Suplente ADUFOP), Breno Meira Silva (Titular DCE),
Indianara de Fátima Vasconcelos Dias (Titular Campus Mariana), Larissa Kethen Gonçalves Oliveira
(Suplente Campus João Monlevade), Gisele Ferreira de Castro (Titular Apartamentos), Wedsley Sander
Lopes dos Santos (Suplente Apartamentos), Karen Lorrany Santos Silva (Titular Vila Universitária), Douglas
Henrique Souza e Silva (Titular Conjunto I), além das ouvintes Mona Alice Rocha e Julia Lima Goulart,
estagiárias da assistente social Alba, da PRACE. A reunião iniciou com a apresentação dos membros que
estavam presentes pela primeira vez. Apresentaram a membro titular dos apartamentos, Gisele, as estagiárias
Mona Alice e Julia e a nova bolsista do COPAE, Maria Luisa. Posteriormente, Priscila colocou para
apreciação a Ata da I Reunião do COPAE. Não houve nenhuma objeção, a Ata foi aprovada. Priscila frisou
sobre a justificativa de ausência nas reuniões do COPAE. De acordo com a Resolução CUNI 2300/2019, art.
5, qualquer membro do COPAE poderá ser destituído de sua função por faltar a mais de duas reuniões
consecutivas ou três alternadas. Assim, na última reunião ficou decidido que na ausência do membro titular, o
membro suplente deve ser acionado e a ausência deve ser justificada. Em seguida, Priscila ressaltou sobre o
prazo limite para o envio de pauta, que é quatro dias antes da reunião. Justificou o prazo, porque na resolução
está escrito que as convocações para as reuniões precisam ser convocadas pelo menos setenta e duas horas
antes e que, caso haja tempo, a pauta poderá ser discutida. Priscila destacou que os membros representam
uma instância da universidade e os interesses coletivos do setor que atuam e que, por isso, é preciso
compartilhar com os pares as discussões e atividades desenvolvidas no COPAE e posicionar-se quanto às
discussões e encaminhamentos a partir destas discussões, relembrando os princípios da representatividade e
responsabilidade coletiva. Em sequência, a presidente levantou as demandas da última reunião sobre o
transporte de estudantes de Mariana à Ouro Preto se possuíam notícias, já que o DCE realizou um
levantamento. Heber disse que o encaminhamento era realizar um piloto para verificar a demanda de horários
e orçamento. Discentes informaram que receberam um formulário para preenchimento a partir do colegiado.
Adilson, informou aos presentes para que divulguem à comunidade acadêmica o formulário realizado pela
UFOP sobre a política de desenvolvimento institucional e destacou o baixo engajamento dos discentes.
Priscila frisou sobre a importância da comunidade acadêmica participar destas pesquisas, pois são a base para
formulação e monitoramento da política institucional. Na sequência, Claudia e Bruna apresentaram o
documento construído em conjunto com a equipe de psicologia da UFOP, a partir da perspectiva da atuação
do psicólogo no âmbito da assistência estudantil e também às ações que a PRACE oferece relacionadas à
saúde mental. Comentou sobre o conceito base que sustenta o seu trabalho que é a promoção da saúde, em
seu sentido amplo, segundo a OMS, levando em conta fatores sociais, econômicos e ambientais que vão além
da prática clínica e que as atuações de promoção da saúde extrapolam o setor: o sujeito e suas famílias,
condições de trabalho e renda, a alimentação, e as possibilidades de lazer, como também convergem para a
formulação de políticas públicas, de modo a possibilitar os indivíduos e as comunidades a realização de
escolhas em prol da saúde em que as ações devem buscar a autonomia dos sujeitos e das coletividades e
procurar estabelecer possibilidades de saídas coletivas e solidárias para problemas que também são coletivos.
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Claúdia comentou que os atendimentos são de caráter pontual e breve e não configuram como psicoterapia.
Os casos graves e persistentes devem ser encaminhados para às redes de saúde mental, deixando disponível
um espaço para trocas e cooperação. Cláudia destacou as ações disponibilizadas pela PRACE, construídas a
partir das demandas, no âmbito da prevenção e promoção da saúde mental que são os programas
PIDIC(Programa de Incentivo à Diversidade e Convivência) e PRODESA(Programa de Desenvolvimento
Social e Acadêmico) orientados por docentes ou técnicos-administrativos voltados para incentivar a
diversidade e convivência e o desenvolvimento social e acadêmico. Samanta divulgou a notícia de que a
universidade terá um Centro de Saúde Mental, conquistado por meio do programa do Ministério da Saúde
“Afirma SUS” e que realizaram, nesta data, o envio da documentação necessária para o órgão, com a
primeira reunião do programa sendo realizada até o dia dezenove de dezembro. Cláudia comentou as ações
contínuas da PRACE: acolhimento psicológico; oficinas temáticas que abordam diferentes temas(tempo e
organização de estudos, diálogos sobre emoções ao final do período, conhecimento sobre pesquisa
acadêmica; Ação PRACE convida Colegiado, Entrevistas de diagnósticos, Participação e reflexão em ações
voltadas à recepção e integração dos calouros, Ações para promover reflexão sobre o futuro profissional.
Bruna destacou que é função da universidade desenvolver programas e projetos relacionados à saúde mental,
sendo uma responsabilidade da comunidade acadêmica e não somente da PRACE e que estas ações
contribuem para o desenvolvimento acadêmico num todo e haverá situações que extrapolarão os limites da
instituição e será necessário recorrer a outras entidades que compõem a rede de saúde municipal. Em seguida,
Priscila abriu as inscrições para perguntas, sugestões e dúvidas. Gisele destacou a importância dos projetos
de saúde mental na UFOP e perguntou se existem projetos de saúde mental para os moradores das moradias
voltados para a criação de espaços de socialização, destacou que os apartamentos possuem áreas de
convivência, porém, estão abandonadas e sugeriu a criação de oficinas para integrar os estudantes. Bruna
disse que os projetos PIDIC e PRODESA fazem atividades para as moradias. A presidente comentou que é
previsto em edital que os projetos do PIDIC devem desenvolver atividades nas moradias. E disse, que vários
projetos tentaram realizar ações nas moradias, mas não houve adesão por parte dos estudantes. Assim,
Priscila, solicitou que os representantes das moradias institucionais discutissem com seus pares sobre os
projetos existentes atualmente e encaminhe para a PRACE aqueles que eles queiram que sejam realizados
dentro das moradias, para que a equipe de orientação estudantil possa realizar esta interlocução. O
encaminhamento foi votado pela maioria presente. Na sequência, Ana Gabrielle disse que é discrepante a
relação institucional-discente da CAES em Mariana em relação a de Ouro Preto e relatou uma experiência de
violência doméstica que sofreu na sua moradia, a qual enviou diversos e-mails para os órgãos da
universidade e não teve nenhuma resposta e auxílio, precisando recorrer a instâncias externas. Informou
sobre várias situações ocorridas dentro das moradias e a PRACE não resolveu e que eles precisam conhecer o
fluxo para atendimento. Priscila ressaltou que não há uma equipe técnica de moradia, mas sim de orientação
estudantil. Que os problemas de convivência são encaminhados para o Centro de Mediação e Cidadania -
CMC. Os casos de descumprimento do Regimento Interno as casas devem reunir, colocar a situação ocorrida
em Ata e enviar para a PRACE. Sobre as situações de violência, crime, violação de direitos entre outros as
autoridades externas devem ser acionadas, bem como pode ser denunciado via ouvidoria. Ana Gabrielle
apresentou vários problemas que os moradores têm enfrentado de falta de estrutura física e de equipamentos
nas residências por critério socioeconômico. Aprovou como encaminhamento à próxima reunião do COPAE
ser convidado a PRECAM, PRACE para discussão e criação de estratégias coletivas para resolver ou mitigar
os problemas mais graves. Samantha sugeriu a realização de uma reunião com as moradias todo início de
semestre com os membros do COPAE sobre as demandas, prioridades e problemas estruturais,
disponibilizando-se para ir presencialmente. A presidente explicou que os problemas estruturais das moradias
é necessário a realização de um requerimento online e o atendimento depende de orçamento e licitação.
Diante da disponibilidade da Samantha, a Presidente Priscila sugeriu que ela possa, através do Desabafo,
verificar a possibilidade de promover uma atividade de acolhimento dentro das moradias. Gisele propôs dois
encaminhamentos: pauta da próxima reunião será sobre a manutenção das moradias e marcar uma reunião
com a PRECAM sobre as ordens de prioridades dos requerimentos das moradias. Encaminhando para o
encerramento, Priscila ratificou que a próxima reunião o tema será as moradias estudantis e que faria o
contato com a PRECAM, PRACE e PROAD. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às quinze
horas e trinta e sete minutos, horário de Brasília. E, para constar, eu, Maria Luísa Alves Ribeiro, lavrei a
presente ata, que após lida e aprovada na III Reunião, segue assinada eletronicamente pela Presidente do
Comitê, Priscila Sena Gonçalves.
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Documento assinado eletronicamente por Priscila Sena Goncalves, ASSISTENTE SOCIAL, em
12/01/2026, às 15:56, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.ufop.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0 , informando o código verificador 1040689 e
o código CRC 95ECF4A2.

Referência: Caso responda este Memorando, indicar expressamente o Processo nº 23109.000212/2026-21 SEI nº 1040689
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